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INTRODUÇÃO 

O acúmulo de substâncias potencialmente tóxicas no meio ambiente tem aumentado nas 

últimas décadas, principalmente devido ao crescimento de atividades industriais sem 

planejamento em grandes centros urbanos [1]. Na busca de avaliar os impactos destes 

poluentes é de uso comum entre laboratórios de monitoramento de poluição ambiental o 

uso de testes de toxicidade para o estudo dos efeitos nocivos decorrentes das interações 

de substâncias químicas com certos organismos [2].  

Dentre as pesquisas existentes no campo da microbiologia vários pesquisadores 

demonstraram a capacidade de microrganismos emitirem luz em seu processo de 

crescimento, este fenômeno é conhecido como “biofótons”, termo utilizado para descrever 

a emissão ultrafraca de luz produzida por organismos vivos e está relacionada com as 

funções metabólicas [3]. Através da detecção da emissão de luz de alguns organismos-

teste, é possível se avaliar a sensibilidade deste, quando expostos à ação tóxica de 

substâncias químicas, estimando assim, o perigo real dos contaminantes para os 

humanos e outros organismos. Vários trabalhos descrevem as propriedades biofotônicas 

mediante ao estresse de organismos, maiores detalhes podem ser encontrados nos 

trabalhos efetuados por Tilbury (1992) e Macarrone et al. (1998) que discorrem sobre tais 

comportamentos com o uso de Escherichia coli como microrganismo teste.   

Do ponto de vista operacional, a união da microbiologia com a biofotônica, desponta como 

importante ferramenta aplicada ao monitoramento ambiental, em seu parâmetro 

ecotoxicológico podendo gerar resultado rapidamente, por haver associação direta entre 

emissão de luz e alterações nos comportamentos metabólicos dos organismos. 

 

MATERIAIS E MÉTODO 

Os padrões de fóton-emissão provenientes das amostras foram analisados através do 

dispositivo de fóton-contagem desenvolvido por Gallep et al (2005). A câmara dispõe 

também de sistema de controle de temperatura, através de fluxo contínuo de fluido pré-

aquecido, controlado por circuito eletrônico PID (Diferencial Integral Proporcional) que 

auxilia o equipamento Julabo F240 conservando assim a temperatura constante em 37ºC, 

temperatura utilizada para o desenvolvimento do teste.  

Os resultados obtidos nos testes experimentais do sistema de aquecimento foram 

analisados com o uso de software matemático ORIGIN PRO 7.5, efetuou-se a análise das 

temperaturas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram feitos alguns testes experimentais para análise do funcionamento do sistema de 

aquecimento que seria posteriormente utilizado para os testes ecotoxicológicos. Estes 

teste iniciais são muito importantes para garantir o pleno funcinamento do sistema de 

aquecimento bem como para verificar se há grandes variações de temperatura durante o 

experimento. As variações na temperatura da amostra podem influenciar nos resultados 

dos experimentos tornando-os insatisfatórios. 

Seguem os gráficos representativos. 

 

 

Gráfico 2. Teste 2 - Controlador Temperatura 

Observando os gráficos apresentados a cima, nota-se que em geral a temperatura da 

amostra é sempre menor (cerca de 3ºC) se comparada à temperatura marcada no 

equipamento (Julabo F240), isto se dá devido ao fato de  se estar trabalhando com uma 

amostra líquida, que demora mais tempo para alcançar a temperatura indicada no 

equipamento, e ainda, trabalha-se com  uma variação de temperatura 2 a 3 graus, para 

mais, devido ao caminho percorrido pelo fluido do equipamento até chegar á amostra, 

fazendo com que este perca um pouco da sua temperatura. 

Devido aos resultados observados nos gráficos, nota-se que até os 60 minutos iniciais de 

teste, a amotra não atinge os 37ºC, desta forma, o tempo de espera para iniciar o teste 

ecotoxicológico proposto deve ser maior que 60 minutos, de forma a garantir que a 

temperatura na amostra seja realmente a esperada. 

 

CONCLUSÃO 

Para a garantia de que os testes ecotoxicológicos apresentassem resultados satisfatórios, 

é de extrema necessidade que a temperatura dentro da câmara biofotônica seja mantida 

sempre em 37ºC, desta forma os testes iniciais com controlador de temperatura 

auxiliaram para a averiguação de seu funcionamento bem como a análise da melhor 

forma de se trabalhar com o equipamento. 

 

PERSPECTIVAS DE CONTINUIDADE OU DESDOBRAMENTO DO TRABALHO  

Os trabalhos foram interrompidos devido à oportunidade de estágio adquirida durante a 

bolsa PIBITI, desta forma os testes ecotoxicológicos não puderam ser iniciados.  

Trabalhos posteriores nesta linha de pesquisa, podem dar continuidade aos testes 

ecotoxicológicos, utilizando fenóis ou outras substâncias de referência.  
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Gráfico 3. Teste 3 - Controlador Temperatura 


